PARECER Nº 4044, DE 2008
DA COMISSÃO DE ESPORTES E TURISMO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 283, DE 2008

De autoria do nobre Deputado José Cândido, o projeto em epígrafe pretende incluir no Calendário turístico do Estado as festas de São Benedito e da Mãe Negra, realizadas no Município de São Paulo.

O projeto permaneceu em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 51.ª a 55.ª Sessões Ordinárias (de 24 a 30/04/08), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, o projeto foi remetido à Comissão de Constituição e Justiça, onde recebeu parecer favorável à sua aprovação.
Nesta oportunidade, por força do disposto no artigo 31, § 14, da XIII Consolidação do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Esporte e Turismo emitir parecer quanto ao mérito do projeto em análise.

Na qualidade de Relator designado para analisar a matéria, verificamos que o projeto tem por escopo incluir no calendário turístico do Estado a Festa de São Benedito e a Festa da Mãe Negra, ambas realizadas na Paróquia Nossa Senhora Achiropita nos meses de abril e maio, respectivamente.

 O principal escopo do projeto é preservar a memória cultural do Estado, evitando que manifestações e saberes da cultura tradicional popular desapareçam com o tempo por falta de uma política cultural que valorize os seus mestres e estimule a transmissão às futuras gerações dos conhecimentos e técnicas necessários para a produção e preservação desses bens culturais.

As Festas de São Benedito e da Mãe Negra são organizadas pela Pastoral Afro da Paróquia Nossa Senhora Achiropita, criada em 1988 com o objetivo de resgatar e valorizar as raízes do povo afro-brasileiro, bem como sua dignidade, por meio de celebrações religiosas, atividades sócio-culturais e educacionais.  Dentre essas celebrações, destacam-se as Festas de São Benedito e da Mãe Negra.

A celebração da Festa de São Benedito tem por objetivo homenagear um dos santos mais populares do Brasil, cuja imagem é associada aos padecimentos sofridos pelos negros brasileiros. Ela é iniciada às 9h30 com o batuque de louvor das congadas, junto ao andor do santo, na Escadaria da Bexiga. Em seguida, os participantes seguem em procissão pela Rua 13 de Maio até a Igreja Nossa Senhora Achiropita onde a celebração é retomada a partir do canto de glória até a benção final por intercessão do santo, com cantos e danças da liturgia em estilo afro-brasileiro. 

A Festa da Mãe Negra, por seu turno, visa valorizar a figura da mulher negra, que desde a época da escravidão exerce papel fundamental na sociedade brasileira, principalmente pela luta que empreende para sustentar sua família. A mãe negra é uma guerreira que se destaca por resgatar e preservar a cultura e religiosidade do povo negro seja nos cultos das religiões de raiz africanas, irmandades, confrarias, seja nas pastorais, mantendo ritos, crenças, tradições, cantos e danças de seus ancestrais. Esse evento é acompanhado pela famosa feijoada da Achiropita, shows ao vivo e exposição de artesanato afro, atraindo um público médio de 800 pessoas.

Trata-se de celebrações que resgatam o sentido da cultura afro-brasileira e são muito prestigiadas pelos paulistas, merecendo a inclusão no calendário turístico de nosso Estado.

Isto posto, nosso parecer é favorável ao Projeto de lei n.º 283, de 2008.

É o nosso parecer.

a) Gilson de Souza - Relator

Aprovada, conclusivamente, a proposição, conforme parecer favorável do relator, nos termos dos artigos 31 e 33, do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 2-12-2008.

a)
Luciano Batista – Presidente

Edson Ferrarini – Vicente Cândido – André Soares – Celino Cardoso – Luciano Batista

